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, .Alé há ,rma décatla, os Estados Unidos da América do Norte eran o
único país, para o qual o alemão que pretendia emigrar Iançava seus
olhos e ond.e podia se abrigar das condiçóes oprimentes do vel-ho
mundo. Hoje isto nud.ou. 0s partidos tue regem aquele paÍs, o cará-
ter pouco hospltaleiro e ganancicso do norte*arler ' cano, o ód.io e o
d.esprezo com que era re.cebido o imigrrnte :,lemão nos Estados Unid-os,
faztan com que os alemâes se afastassem cada vez nris desanimados
d.as cos tas^_nor ie-ameri cana s; es íá sendo preparaúa, inclusive u[a no-
va emigração em massa, d.e alerrãcs ,.r, - rad.icàdos. Outros paí;es es-
tão s_urgindo como d.estino de inigracãt, como Cali lórnia, Chile,
BrasíI, AustráIia; mas nenhum deles lrerece tanta atenção como o Im-
pério do Brasil, abençcado tão ricamente com todos os"tesouros da
Natureza. :,,,, 

1,

" ,..

Este paÍs ma.ravilhoso, dotrdo de torlas a.s foutes dc riqueza e .

local:izaão efi\ zona climática que propr-icia a produçio dos.'melhor...s ,

"fr,utog 
da ter'ra, resçente:se áturiment" da-faita dô milhões de mãos ',

laboriosas, para transformar os v.af cs r.r colinas crbertos de um e-
terno verd.e, as extensas planícies cobertâs d.c um mar de relva em
d.omicíIio d.e rpessoas IÍvres e fclizes.

A r,pi.nião' corrente na Alemaúa é üe qrre o Brasrl sc:.' ^ ,'m país
quentc,sobosraiosperpendÍcu.l.arcsd;s.;1tropica1e.uor,aLente
irnpróprio par,a o coloào ãlcrnão a :ostumado a um elima mais frio. Mas
esiurLàndo õom atcnção a localiz:r, ã,r ocojrá.flica de rm paÍs qcre tem
uma árca _equivalenic à_da Eur:p:., ( corn.eiceção da Rússia) véremos__que
na realldad.e as cond.içoes sao outlas c1o qae nos ensina o mapa. idáo
apenas que as província.s-meridionais comó Paraná, Santa Catarina, ;i:;,i'
Rio Grande d.o Su1,, se lccalizam na zona tempcrad.a, mas. quc o pró1,rio,',
Brasil tropical, com exceçãc clal' grrnrles cxiensões dc terra bi mar-
gens do Ámazonas e seos afluentcs, é na verdadó uma cos,ta çjue med.e
en méd-ia 2 a 3 milhas d^e largura, um p1ana.1to gerelmente à 4-5000
pés acima d.o nÍvei d-o mar c com corcli.Ções climáticas iguais ao suI
ãa tr'rança e norte da, Itália, as regiõôs miris hefas da iuropa. As
províncias sul-inas e os planaltos d.o Brasil só podem ser cõnsid.era-
dos como as maÍs aprop":iadas c aconlrcfhávcis a.r organ-lsmo L1o imi-
grante alcmao, e aqui, onde o invcnro n3J crrv^fvc a terra durante
várj-os meses, cond.cnondc o agr icult:r à inatÍvidadc, cresceÍr as
mais belas, orcnd.rs d.o sul; ca.fó, lnrarje, ca na-cic:a.ç úca r, chá, fra-
temalmente ao l-ado C.os prod.utos do nortel batatas e crre.lis de
todos os tipos.

Á
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Entre tod.os os países da Amé ricp Centra-L e c1o SuI, a.l egra:.re ,

Império do Brasil- àe ter-.as condições ma:à ordeiras c 1','rr:.i.. rll" . .' '
grnirâaá.. Sua organiza.ção polítràa ó a mais l-ivre e baseada nâ Yôn*
lade e indqpendência do pcvr. fe modo que o Brasil dá prova de quc,
tambéà nuriiã monarqúia,-'sem de:prrsbígio da lronra e'da ma jestid.e da
coroa, tod.as as lj.berdades, reivindicadas geralmente pelas' repúbIi-
ca.s, crescem e prosperan muito bcm, sob urp govcrno sábÍo e q,çp.!re-
conôeito§, levandc à verdadelra felicidad.e do povo. .A propried-gde e

a segEança pessoal do cidadãc são fortemente protegidãs,-a cas'a do
cidadão é'um santuário sagred.r, no 1ua1 nem mesmo as a.utoridadós se
atrevem a êntrar sem respeitar as formas. J-egais. 0 povo brasileiro
é hospitaleiro e pacientó e sabc valoriza'r .o trabafho p a aplicaçao.
alenã, assim ccmo D alemão ocupa una posição sccial entre os'Liasi-
leircs bem diferente daouela entr"e ,s lanqucs" As grand.ios,,S Conces-
sões da Câmara, dos Depoiados t1: Tmpério (6000 c:nl5s de réís, qerca
de 5 mi-lhões thafer prussianos) c dc quar. tod.as as Cámaras Provin-
ciais para a caLlsa dà r;olonização sÂo'a melhor prova de 

^collto 
o gover-

no e o povo rcconheccm as verd,-,.õciras necessidadés dc país; e sempre
foram e- são -.a Alemanha.-e a Suíça, com seu povc in+eligente e ap1i-
c?.d.o, qud a trãem a, atenção por pàrte do govei'no e do povo" As acusa-
ções de que o imigrante afemão viria. substituir a populaçar cscleva,
óada vez nenos numerosa., deve ser considerâda como mald.osa e inius-
ta, face à organização prlíticr do país e o caráter do povo brasi-
leiro. Tod.o 'iàigra.nte pode, pastados 2 ancs, naturalizar-se gratui-
tamente e gozar de tod.ãs os àircitos civis e â riâicria dos' direitos
poIíticos ta1 qual o natilo. Assim comc todos, a partir {-o mgmento
da chegad.a, podem contar: com a proteça: da fci e d.n a.tcnÇac das au-
torid.aães.'Apesar d.e a. religiãc-rfici:l ser e catóIica roma4a, to-
dos os cidadãos, não importã a q.re r:eIigião po;tençam, são'iguais
perante a fei, o governó cuida mesr,..-, dc maneire l,-rvável para quc
nas colonizaçães irotestantes a ju:'cntudc tenha escola e ôo1to pro-
tes tan te .

Q,ueixa.s, que .voz oo outra f azr;n os cof onos alernães, são por ca,u-
sa. de al,gons 

"particula.rbs riccs e seus ccntrabcs de parccriã com co-
loncs. Eétes õontratós de parceri-a de riccs proprietários de terras,
aDesar de sercm rcgidcs por leis e trmbóm ncstes casos o imigran.te
aiemão ou suíçc fiõa cm iclhcrcs crndiç5es c1c que nr látria, não de-
vem mcrecer müitr atençã:, já quc faciimcnte põdcm-ocõrrer. enganos
e d.c probid.ad.e dc cmpreend.imênto dcpcndc m'rit:; '.., fato é que a li-
vre colcnizaçãc d.cntro das cc13nias,' ,.ndc clualquer um, com seu capi-
tal ou o traÉalho de suq.s mãob ccnseguc rapl*omente transformar-se-
em.ptcprictári c, não l.,dc prcspcrlr mórh:r üi. quc-.no Brasil" Col4o $u,r
confusas as lrç5es a.'respõitotdcsscs siluoçSei d.ão prova dlária bons
iJrnais alemãci, ccmc pci cxcmplc : cxcclcntc rcvisLr' 'tA,-rslanr1"
(Exterior), que colocs a Co1ônia Dona tr'rancisca na catàgcrie das co-

§rv
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Iôni.as d.e parccria. Estas i-déias Jistorcirlas''tnos obrigam a nos es-

;;;d;; *ãiã aàtornrrrr;;1.-A;;áo 1"tu'ot'à"nossa aLucl pátria' a

Em cot:seqüência. I de, esfor,.:. ar,leriores. pala aiudar o,imigrante
,r.,náo"í ããô;ii;;; *r' ,',órn p*bria e não deixárlo desprotegido ç scni

áti""ir;ã.""ãu"irur-.ã, "r'ia+g, 
em Hambui§ôj'alguri comercianfes

ãürãilãáàt"tundánclo uma sociecladc, basecda em aÇoes' com este 00lc-
;;;;;-I;;r;aã c "coroiibáiio"tutitin von l-849" 

- (sociedaüe coloni-
,ãa"ir-á" 1-B4g). O ?ríncipe de Joinville colocou Éuas terres, roca-
íiiãããr-"r-iiàvincia aã"sã"tá cararina e ad.quirirlls através d?-:",,o

ãàããÀãitã- àim úa-pr:ncesq brasileira, à cispos'' ia9 *n.r":?1-*1^:rmaP'
áa sociedad.c; as nàgociações tiveram êxrto e u ?o"*"+?* l'Ii:tl- *
âãoiáã-ão,r-o'Bríncile, sobre a cessão de-cerca de 9 rcguas q"l'-rür3-

das. Negociaço.u .orr"i"Ii;;á'; no Íinal $9 1855,. em conseqüências d'a's

oúãi. à'iii.àipe partici-pou com um aprcciável número de açocs, acres-

ããít;, il ;;;ã-5-rEs""'-süãJrãàÀ=.' Â à o ci' d àde Hamburguesa 
- Í -iyf Ii::iáriu du" terres e-ver'.,1e-as aos colonos imigrantes ' que passam :ass1n

a proprietários livres.
Não vamos falar dqs primeiros ilsucessos oóorrid't s na.Colônia

. .t"ó"oirà. dificuld-ãd-às com que tiúam que lutar.JS primeirot co-

ioniráaor"a; é dc ad"mi-rar, no entanto' que' com as instar.tçÔes oe

ii;;ilã;'ffioilãi""ié., aí cxalagões insai-r:bres da florcsta ii irgcm'

a escassez de qualo'rcr'sistema' iõ escoamentó da's água:;' não tenham

rerecido ainclir tnais íiig."ã.iã; t 
"o"étnu{ó'a 

Colônía logc-após sua

ir=iãirõa.-ãr-triã:- Ãrrãgr". Agora não há mcis vestígios-d'cstes ma-

Ics que dizinar.ln os priÃeiros colonizadcrcs cm 1Bb0 c 51' 0 dcs-

ÃãirÃárt. dc grandes àxtensões de mata virgen lrovocotl o-9'tl?9o*
iirr. ao. ,"nÍos terrestres e dz brisa, do. mar,^e estes nao.üerxa-
iàr-á"*ãtporãur rt blumas da fl-oreàta virgêln' Âr puro e scr e su-

iiãiãrtãt'"rfas cLe ";;;;;";t" afasÍgrsm fãcilmenic cm to'lo o rugor'
ã=-esort paratlcs c a- Ltmid.acle excessivs, de rirodo que ' onde os pri-
Ããir!. ãoionizarlcrc*,ãiãiáro* àiq or 3óelhos num verdadeiro pântano,

asora carroÇas carregadas, mcsmo em tõnpotcltuvf,so' üeixan alcnas

;3;t;rí;;J;ã ã.-ioãr.. o climo tornou-se excclcntc' c enrluanto

àriJà,"qüãii,lirÀ+..iJ--áo uÍcosso de chuva, hoie cuiclamoB d.e preser-
;;;-;'r"=*i;ção tlos picos dos norros'.nãc apcncs pcla rcscrva cle

maàei ra, "mas " princi pãlmcnte parr.nã,.r' bransfõrmrr o excessJ 'Jc chuvas

;-;;;;;t;, e'gsti:rlcm. tl tcrirperàtur'r,ó const:nl- c mcsmo os di'rs
ã o"rtõs dc ve rão sã5 arncniza,lôs d.urrr tc o d,ia pe r a brisa i1c mnr "

ô-;;i;; d;t á;;; áe rorão nos ncsQ€ de d'czembrr, 3:nclro' fevereiro
ul irapc ssa quanrl o naiTc 23-24 Bóa,nur, . 

a. tcntr rr tu"'Yq l: ^o3 ^ 
rnver-

nc no, mesed iunhc, iulhc, agosto é 14-16 R"{1 tcmpcrrt'ura da n:ites
ãó;àr;, fica"en réd-ta ur'toino de 15:16 , cnqdrnto qLre no inverno'
oàlu madroeada, cai c 4-3 'e ocorrem lcvcs gcedrs' una r'-danç:' 

. 
brus-

àr, coro é-tão clmu,n ac:'nteccr na Âlclrta'rúte ê c:rusadlrs de Lcntrs

AHJ, Jl1e., 3(2) Mar.,/1986.
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males reurnáticos, jamais ocorre aqul, poüemcs até afirmar- que yive-
mos numa eterna primavera. tlssim õcmi multas doenças da Alemanha

sãc desccúecidas a.qui, assim tarnbém o sao algumas rla regiá: tropi-
cal d.o Brasil, ccmo a febre amar,. Ia, Q99 só excepci cna.l mente 

. 
chegou

ãt! à iãtitodó em que se lo^a.',iz,i, a Cclônia, e nesmo assim só a-tin-
g.o oç pontcs extrômos da costa. 0 estarl'o atual de saúde é excelen-
Ie, tanig que nos anos 1856-5?: 9911 qma pcpulaçãc-d" cerca de 1200
almas, não ccorreram.mais de 41 (23 do sexo masculilto Ê 18 d'o sexo
feminino) falecimentos, númerc cluc crntón cas:s d-e acide,tes quc

podem accntecer em lualquer 1ugar, c alguns círsos cm qu9 a!.pessoas
já trcuxerrm c gerne da doença fat-rl do Europo e chegandc, iá d'ren-
tes. Principalmente as criat'.ças quc nÍr EL.ropa '-tao suJclta§ a tan-
tas dcencas. gozam aqui Cc môhci bcm-estar c crescimento c se t'le-'
senvofveÀ. rieõmc ccm mencs cuidadüs tcmcrcscs dos pais, murtd mais
rápi-da c fácilmente que na velha p.rbria. 0 númcro üc batizad.rs no

ã"5-rá.À*ãá-i;i A (âg ao sexo ma;culinc e 25 dc sexÔ feminino) de

Àiao'qo. as perd.as por mortc já fcr;n su-ti cientemcnte-superudas,pe-
1o n,mero de'nas cimên*,o s. 0s problemrs cle acfintatlzaçao' crnlJ pés

inchadcs, úcerados etc., -n:io sc3rrcm mais clm a mesma irequencla'
grü;; á'r;1úor aiimeniaçãp e à.construção de casas mais sólid'as"
irrieSidas d.e vento e chüva; al énr ct j ss,-r, há mui t:s pessoers 

-quc -ila')
§ã"iãfi-"ãrn* ,..tígi. destes ma1es. 0 nesmo acontece con feridas
ncs pés provocadas,õcr blchc-de*pé (nígua); o lavar e esfregar ha-
üitoàt c15 s.oalho, higienc Jo corilc c cúi,1,do 3 tentD para ccdn pru-
;iã;-;r;-pé;:tãJ o^ãÍrrr" rcmóü,-:'p3r'r' sc nã: erradiccr, pelo menrs

trirni inàfensiv: o bichc-dc-pé. Cono sã.-, irnpcrtpntes a-alimentaçac
e m:rad.ia sa.ud.áveis, inc.Lusive a higicne, que §al a verd'Lrdclra pro-
i""ãr 

-ãrntiu 
drorrçuá, m.-rstra-nrs umã 

'loença 
tÍpica desta zcna' i

anàmia. Enquan tc àsta dlença drl isD c pr'aticamcntc dizlma as larnr-
ilããLã; ilü;;ã;;q;liiuii:-"i'oã q:c morãm perl'u-da co1ôni3 em chou-
,ãnã"lfriarÀ, sern jgnelas e scaIh, c que-se afi-entam táo pm'ente

ãã"pãr-"-.-Iàtinrra'io iiigo p'"p'"ndo óom a raiz-d'e mandigca) e pa-
iá ãt, qúri.: a higienã ã;-;;ri; E ctgc desccnheci1c, ocorrérapr até
ãgorn ápurrrt a1gúns rcascs iscladcs na ColSnia e rne snc assím em

crianeas ou pessoas õoã, pãr, aplendizado t1o idioma, ncraram algum

tempo'ccm cq- brasileirbs da rcgir"'"

lJc que diz respeitc acs aninais nlcivcs, é }ógÍcc que a solidez
arr'ãnãáã á-ã i,iÀi"n", dcntr: 11:frs sã: c principal mcio para. conLer
o afas.tamentc destaí pr3g3s; é ben nerdcdc que âs inJ3lrvets^0313-
tas não desapcreperãl nem mcsno nas. cssas maLs ben ccnstruldas. mas

,l'-'rii"ã"-ããã"ããi*-ràooitáveis rl' qdc os perceveios da velha pátria,
ãá"-iãiirÀ"nte aquir àão tctoln cnr",1çsa ;nhr;r;idrs. As-pequcnas pra-
ffi ffi;;;;õáii5'=-t-Àr.card.cs cccrrenr também no verão eqropeu. ttrs

;;;;;;-";;:ià 4*.p, sãc quas'' insrrp>rtáveÍs' aq,i rloase nao in-
ccmoclam e naD sao *oi to 'rr*arosas. ,Ailás, é de adrnir.al que mcsquitos

A,HJ, Jl1e., 3(2) Iríar.,/1986"
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ta ma is.
Nc que d.iz respei to à fertilidade da Colônia Dona Franclsca, a

maioria das colinas sa o íirmadas de um barro facifmente traba Lhá-
vel, enqoanto ncs vafes depbsitou-ser rma grcssa canad"a de húmus so-l
bre o barro. Somente as terras ooupad.as pela localidade de Joinvill
e aquelas no vale,do Cachoeira e d.estinadas 3 er ôansao dÍl loc?I1da-

e moscard.os parecem scnLJr un prazcr todo especial cm cliviar'os
recém imigraàos d.e seu clucc ssngLre europeu,,.pQis. colonog rad"iqqdos
há mais ternpo, no Brasil sã: pouóo rnolestad.os ,poi: es tcs inseto{:., Há
várias espéôies d.e ccbras venenrscs, send.o a's; mais freclücntes 4i ja-
rar.aca e a cobra co.raI. Todc cuiüado. nestQ§, cgsos ó pouco, ,pqipi,se
não forem irritadas :u pis.alas nãc atacam e. ppde*se el iminá-Iai'i fa-
cilmente com ,uma pancarla na nüca, graças,à s"ç lcrdeza e sensib+Ii-
dad^e. Se ocorreu umr p.icrüa, o perigo pod.e qer afastrdo, tcnd.o.so
a presença de espíritó dc amarràr o-mcmbro iesado jmcdiotamer:te'a-
cima da picada, espremcndr e qucinando a ferida em scguirla. .Sao ra-
ros os casos em quc crlonos -lorarr picad.os, c. desd" a instalaçao d.a
.Co1ônia nao foran vrtimarlas mais rle 3 p:,ssoas, :ntre estas, rocen-
temente, uma mulher, em vÍrtude de pigadqr.d.e cobra coraf. Como esta
é comunente considerada inofqnsila, não pod.ernos omitir cloe rro ú1ti-
no casc muitos culporn o qrande susto d.a mulher, já ldcsa, alénr.d.o
tratamento errad.o, ,,trs outras cobras freqllentes aqui, chamadas co- :;

bras-t1'ág,ra, sã,-r scros totafmcntc inofer:sivos, pcrigosos cpenas pa-
ras rrs e camundrngos, Outrrg animais,.ditos peçoúentos, como are-
úas caranguejcircs, csccr;:j.ces, lacraias ( ccntopéios ) sa; e:m par'
te raras, em parte causan apenas um incha.ço 1ocal do membro picad.o,
sem oalcres conseqUências à saúcle. As grandes feral como jagtrui,' e .'
onç4, que aIiás nLrncÉr rtacam o homem, abandonaram s região rln Colô-.
nia, retÍranüo-se pr r: r egioes ond.e a presença hu,'ncnc naó as ;lssr-ls:

de, cerca d.e 1300 mcrgcs, apresentam em parte um solo arenoso e in-
fértil, mas ninguém que tenha m lrínimo de bom r,.:nsc vai" exigir
fertilidade d.e ter:ras destinadas à ccnstruçric iite casas. ,As te.rras
d.a Cc1ônia assim como cerca de 60000 morgos nacla deixam a d.es()
em fertilidade e capaci.dade prodot_iva, e as terr:.s planas ac p

l
e
ar

das
montanhas d.a serra clenomlngda Gera1, que li-mita a Colônia ao norte
e oeste, cnde a tLralmente foi criado um lugare-jo de ncne .ArrneUtal,
e assim ccmo as terras no vale c1o rio Cubatrc grandc e sctts rtflu-
entes pod.em. ser comparadas às melhores. d.a PrcvÍn.cia.. Tod.os os pro-
dutos da agricultura brasileira, crmo a mandioca e sua variedr,rde
ccmestívellaipim, cana-de-açúcar, caÍé, as diÍerentes espécÍcrl d.e

tubércu1os, batata-doce, carár-laiá" rnangaritos, inltcme, ctc",
arroz ( chama c1c arrcz de encosta) milho., fei. jã.c, ahóborgp. creprlen d.e

naneira excelonte na Colônia e proliciam urn rend.imento que jalllaÍs .

será alcançado pe1" batata e as-varj-edades cle cereais na Egrol,la' To-
das as espêcies'de frutas européias reunidas sãc substjtuídas-pe1a

ÂÍIJ, JlIe., 3(2) Mar.,/1986.
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I lr
bsnana e sdas variedades" Mesmo .os ,legumes eurJpcus, cltr . ,: i.r . ,

raoAnos, saLsa, na.bos, couve etc;1 cresccm mljt: l-rc,r,, I,t. ,,., i: .).1; ur.-,
te. na ép:ca mais frÍa d.o ano.. e atingem, coüo por exempio rrÍbàno erabanetes, tamanhos nun'ca vj rtos na-Eur:na. 0'ta.bacc_, ôrcsce 

"rce_lenteincnte e podc vir a,ser de grande jmoort.lncÍa p"rà ã õ"iãrfà.
As batatrs -taÀbérn podem alcançai bo, projr_rtividaüul 

"o uniÀnio.-à
mesma nao ó sempTe certa, devido ao la rar insu-lÍcicnte dr terra,
at.ualmente " Foram,fei.tás pequenas expcr iêncÍrs c-rn cereais uuropeus 

eg.que até agcra só deram resoltados lnsufi cientcs. IVIa s nãr -resta
{úviCa ' que^rcs ccreais pcdcm dcso*vrl.vcr-se mu_il; Lem equi -cm.t 

em
outras regioes dc B:"asi], mas nài tlcvr.mos csquecer que ó cL.rlttvo de
cereais, mesnD qLre'tenha êxito; nunca p.:Je só c;tend-e r muíto. iá quê,
co(c foi d.ito, os prcdutcs naturcÍs da tçrr: [ôm uma ca..,ecilndó
produtiva muito maior e assim tambérn darãr rnuitt mais.Iucro ao agri-
cultcr. Quandb se conség[e_s upe]:ar as lembranças do pão de centeio
e similares, vê:se que o pão claqui, fcÍ L.l de irrinha, mifho e iare-
1c de arroz, é muito rais delicácto e saboroso que aquele.e se temos
a^escolha.entre a batata inglesa e_os tubérculós naiivos, B prefe-
rência cairá com certeza scbrc :l úIti,r rs.

Â opiniã9 púb11cq 1oca1, nc que se refere à cgri,cultura, so.freu
no úftimo ano uma mudança radical e clue promete Íràzex em breve os
melhores resultadcs. No-começo da. CoÍôtrià, granüe qua.ntÍdade de
sementes trazidcs da Ii)ur:p: -fci ctnfirdr à tcrra, quc nr ent.,nto
nãc produziu a colhéitâ eàperarlã, àomc é natrral Oó rjm sáfo ni ,or,-
cc libertado da mata 'vÍrgem e prccarlln-ntc lavraclo ccm a enxadà.
Com as culturas na.tivas deu-se o nestnc. Epcca errarla d.e plantio e
solo inadqguad.o fiustraram n.cvamerte as eàporanças acafeirtadas. Is-

.to prcvocou um grande desânimo e colpcu*se'a teira pelos erros cc-
qel,idos lol purg felta de-conhec;mentc. Em face das primeiras tenta-
tivas desalentadoras, a maiolia desistiu, princinalmênte. com as o-
lcrtunid.ades'd.e trabalho quc surgiam ccm a abertura de càmin)ros, e
que ofereciam nr ép;ca mais sc;uirncD . a certczâ rJc un grnht ccr-
to. Itil.l s estes trahalhcs cr:m 'rE),-nos Lcn ptrári-,s u cdrn o se-.r túrmiro
lnstalcü-'Ée uma crise sérle de'desempr"§" e pe rcla de ganhcs, agra-
vada pelo fato rLe .quo a maiJ-ria não tinha nada plantado em suaÀ ter*
ras. Eorum pcucos os que não se deixaram desanimar pelas primciras
experiêhcias mall-sucedidas e ctntinuurom a trabafhai em :sàas terras,
incoirendo, entretanto, nJ crro de ]avrar a terra segund,c a rudimen*
tar maneirn brasiJ.eirr, cmbcrr scn porLcr cJncct rcr ctm os brasÍIci-
ros, já quc a.qLri na Crl-ônio nã; há ,ácrav ,s c rl diárj.rs muito. :ltas
cncareccm deinasiadancntc o cul.tivu rL, -rrnC.'-s cxtr,nsãcs dc torrr.
Tud.o istc só 'faz a.ume-ntai: c dcsânino, gcral, e os reoém-chegados cram

' assustad.cs comr trisies,narrativas, cliãenc1o-se *lhe s, com fíãionomia,
chorosai:l llÂqui não.crcsce nad.a e iocto c trabafhc ó'inútil !" Isto
provccou um retrocesso lamentável. Segurdo dados oficiais'c1o Presi-
dente da ProvÍncia, havia em le c1e janciro de 1855, 1194 habitantes

§r
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na Colônia. Com a chegatlr dos imtgrant"r-ld-u,a,,tu o ano tle 1855,es-
íe Àúruro deveria ter subirlo para"14'01, mas ao invós tlisso, no lli-
naI d.aquele ano havia apenas 9Ol pessoas na Colônia; cerca r'l-e 500

haviAn'dcixado a Colônic, desrnirãdcs;, um,eqtadi2 ,1e (roi$írrr ;;ue fa-
zia ,prever âs piorcs nersirectiva;. I,To-entantp r iá lottuerc.fllcsmo an')

ocorieo uma mudança rerlic:.1 dr situaça.o e da opinrao pubJ'lca' tsor

com ânÍmo renovadó que voltaram a cled.icar-se' à cgricultura, .Lsrran*
do novamente e mefhnr 3 terra, sem poupar' esforçós, plentendo na é-

,,..poca certa, obser.vando cuicladosamente o qli-ma e as f ase.s- dn ,Iua, e

à colheita'em 1855 n,.-rstrou resultados nunca vistos n'r Colôniq-até
.rião. ,Itto estimul ou posi tivrmcute os âdimos, e n,r 3nD l)assarlo os

., re$.ultados r'oram teÍs que r. ÜoIônia está,.em ccndiçóes de prover por.
gi & maioria de suas nócessid-ac1es, chega4d"o mesmo-a exportar. n con-
rseqüência disto foi uma mudança total na opi,ião pública"_lúuitcs'dcs
que haviam aband.onad.o, desaniúados,- a Co!ônia er 1855, voltararn,pn
Í856, assim ccno outros voltariam, s'e pudçssem arcal'-clin as despesas
ô.e viagem. Quatrc navios trouxerám duratite ) ano, 556 novos coloni-
zadoreã e a Ie de j3neiro clc 185? a populiação era cle 1428 pcss.r'rs,
sendc ?93 dc sexc masculino e 635 do §exo feminino, e segundo a

confissão havia 142 católicos e 1386 prote§tar-rtes" Somente 42 pes-
soas deixalam a Colônia durante o ano de 185q. A grande maioria dos
ó"iã"ot ãr*iliuerlá"o agora que é na agric'ultura quõ-devern ccn-centrar
todas as suas forcas: c os de.smatamentos' e ÉlantaQ:es mu-Ltiplicarn-sc
a cada dia.'Chegoú-sc à concfüsã'i,que,-ipm;'os prJprietáiics de tcr-
ra (pequenos, eã sua grand.e maioriá) são prcibiclos-de msnter escra-
vos,ientro dcs limiteõ da Ccfônia, a faltà dc mãr-de-Óbre barâLá e

de grandes ettensões de terua à.rlivre escolha deve ser slr-prida por
uma-agricultura racipnal e cuidad,osa, caía 'tez rnaiF seqlolhar:te aos
moldeõ da agriculturp eurcpéia, baseacla no a::ado; e esta expgfiên-
ciá, adquirid-a duranitc 5 ancs de insucesscs já prod"uz,iu frutgs bon-
faze jos, c hlver5 dc prlduzi-los a.ind.a mais n'o f uturo. il lgrrns d.a-
d.os estatÍsticcs pcdem atestar a. mudança da s,iluaçac e o progresso
veriJicado.

( contÍnua nc,próximo numqro )

( Carta escrita pefo
e suíços, pedindo s
crita em gótico em
urna da oedra funda
de 185?.'PorrocasÍã
foram retirados, mi
a original se encon
filmes iázeml parte

t:

ua
fp
me

I

:: - I ,.' i,, :l , , I

colpnos d.a Colônia Dona Francisca a.os al
publicaçao nos jcrnais da .Alemanha; foi

vereiro.'d.e 1857; e' o,rascunho depositeCo
ntal- da lg,rela'da Paz, Iançada a Is dc j
d.a reforma . da- Igre ja lm 1960, os rlrcumen
ofj linad.os e, colochdos errr outra urna., já
aía em adiantado estado de oxidacãc. ÕÊ
1acervo do:,{pqoivo HÍstórico de ioinvitl-
.j.: , .. .. .:.il

. l. ,,l',rr.i..,,. . r, l

emaes

na
unho
tos
8qe
pipro-

o
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Subs10'10s lllstorrC0s

Coord" e Trad.: Rosa l{r.'l.,.rtr::,r'

Excertos do I'Koloüie-Zeitung"
oo na u0.l-0n1a uona I ranc LscB,
ôez,embrg. de 1862. :- . ,

liotícia de,4 de março d-e 1865:

(Jornal rla Co1ônia), publica.
Joihville, a paitir de 20 de

Dona, Írancj-sca.. -'Odve-se freqüent,emente a queixa,. partind.o d.as
colônias do Governo: !1.uqena u, Brosque, Teresópo1i's etc. de que os
colonôs. irão rqcebem'nenhum d.ocumento referente às terras que l'hes
foram designadâs, não pod.en,l.o assim provor seus d.ireitos e ncm.tani-
pouco iestabelecer as'süas obrigações. Tsto ó um grande inconveniente,
que pode'ter. consegllênçias desagradáveis, conforme 'pr'ova a eÍperl"-
ência da col-ônia Sao T,eopold.o. Aqui, ncsta Cofônig; todos os que
adquirem terras, recebem- uin d.ocumento dc d.esignação e, mais tard.e,
d.epois d.o lote medido, mapeado e d.emarcaoo de todos os lados re-
cebem a respectiva escrita de compra" Ambos os documentos sao expe-
d.id.os em duas. vias, uma,para a d-ireç:io rla Colônia, a outra para o

comprad.or do lote e assim, todc o adquirentc conhece" d.esde -o prjn-
cípio, os seos direitos e seus deveres.'Tal disposiçao também pode-
ria e deveria. ser adotadc nas colônias dc Govcrno. Nao hrfl neccssi-

.ôad.e senão da autorização do Presi-d-ente da ?rovíncÍa, para que c
respectivo diretor da óolônia possa aviar'e ratificar ôs referidos

Notícias de 11 de mcrço dc 1865:

. Dona Francisca. - IIo dia trôs de mrrÇo o nosso engenheiro
Wunderwald regressou de sua vilge:1 do inspeÇão do prolongamcnto da
Estrada da Serra. Iste traçado iá está fixado até a velha colônia
alemã de Bio Negro, situcdã à mãrgem do rio do mesmo nome e à bei-
ra da estrad.a p'rincipal, que segue 't1o trages a Lapo o màisi lara o

Norte. .Aquela colônia conta com quase 2.000 habitantes de.'origein
alcnã. Em tod.a a ertensão pode scr constrt-rída uma boa estrada e a

mesma tcrá' um ôompÍimênto cle 18 a 26 l,lguas a par bir da ccsa de
estacionamento, situad.a no sopé da Serra. A vcrtcnte entre o Rio
Cubatão e a- Iiiô Negro oferece'boas condiçõcs para uma encruzilha-
'd.a, para dàfi' ser degliada uma e,strarla para Curitiba.

Dona Francisca. -i0 "Deutscher Turnverein" (Sociedade Alemã de
GÍnástica), fund.ada al16 de novembro dc 1B5B' atualnente conta. com
42 sócios, sendo 14 ativos (ginastas) e 28 nassivos, amigos da .gr-
nástica,. Possui.uma área para exercíclos, com os aparelho§ mais ne-
cessãrios, compreendendo: trôs barros, três paralclas, um trampo-
f.im, um :^aval-ete pa,z lrapózio, uJ:r ? trrvc horrzontal, qm cabo e um

mastro para t,repar, Estão sendo ang:rriados donativos paro. a aqui-
sição do'estandartc da associeção, ãoni,livos cslcs que- já :r tingem

â

.lsJ I I,r}]ài. ; -31z1 l,lar./t986.
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a 60 Milróis. Os exercíiios têm lunur C,uas vezes Dor iemana à noi-
te e infel.izmente. gão-iriterrompÍdoó, muitas..vszes, .dcvido ao mau
tempo. No semestre passado tiver:nr lugrr 38 d.os 54 treinos, qoe fo-
ram freqüentados, em média, por 4/!: dós sinastas. Desde o diá Ie d.e
outubro de 186S, o trBinador, sr" 0Lto Eúeen MUIlero- cstá.-mí.nistran-
do auf as d.e gindsticaf paira rneninos, :,t,raIãôiità'freqúcntadas hô.rr26
alunos, .que praticam o exercício rcgL-:lt{mento!aos d.orningos à'tarde
e quc já apresentam pirôgressos animãdores. Os pais d.eveíiam aprovei-
tg.r muito mais esta oirortunidede, quÊ se thes óferece. A eirráõtica
1ão gó é-saudável parà o físico,'rr,as tgmbéÀ pur, ã Àà.tã.''ioáãtp"-
feiçao físicc acompanha J rpurfeicccmcnto inielectual-, Corno a ener-
gia 

_ge rc l L.or3gem, assim o vigor do lísico aoompaú.r a firmcza d.o
caráter c quanto mais o hcncm ãonrina o seu físicõ, melhor consegue
sup€rar as suas pa ixôes .

Notícia de 25 de março de 1Ub5:

Donir Francisca. - Domingo, (j i1 19 úo corrcnte, l Cornparüia Brasi-
lej-ra, do sr. leal Ferreirc, deu um espctáculo no salão ào sr.
Ravachc. Apesar do tempo dcsagraclívc1,:re,rniu-se um público de nais
ou menos B0 pcssoas, um nárn"rc bastante expressivo, sc consid.erar-
mos que sao poucos os babitrntcs lccais quc compreendcm a Iíngua
do País. A representação agradou a'todcs-s ofereceu mesmo aos"que
nao.conhecem o portuguôs, uma noite recreativa.. 0 espaço limitad.o ,

desta folha náo nos permite crÍtica mais detalhada, àas cumpre-nos
dizer que todos os.artistas Ccsenpenharam muito bem os scus'papéis
e que o sr. Leal Ferreira, tanto nos papéis trágicos como noà ãô- ,,r:

mic-os, revel-ou-nos,o scu grâr,le talenio. Segundõ nos disse o sr.
Leal- Ferreirfl, ele 'ainda prc Lende abiir assinat,rra parc 3 espetácu-.
Ios, q-ue terao lugar nos dirs 1, 5 e_9 de abril , dcslinàndo à meta-,
de do lucro 1íquid.o das 3 corcsentações a. um Íim bcneficcntc. Faze-,
mos votos para que,os moredores d.esta Co]ônia contribuam,para o ê_ t.,xito deste ato d.eslnteressado, comparecendo em grande námõro às a-
present,ações, assim dcmcnstrzndo, àtén aà scu sõnLimento caridosô, ,:
tambem o seu âmor à arte.

---- -?_ --- 
-9 

---

A col-eçao c-omplq ta d.o "Kofonie-Zei tung" faz parte do aÇervo
do A rquj-v o HistórÍco de Jolnville. --

AHJ, JI1e., 3(2) Mar.,z1986"
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I. Atividades:
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Rela tiri o Trirnes traf - Jan.,/.$ev.,,/-Mar., 1986.

Arqueotógico ctc Sambaqoi, Albertina Tu,na, dirctora dà Casa da

Cultura, Silvia Hginzelpann, assessrra di Lrluseu de'!rte d.e 
,

JJrnvrrle? àrtnur fruetzenieuter, oecretário cle CuItur:r de São

Bent: do Srl . ) maestr.r ltrís lernanl, IÚclrra, Jirut-r da Eq-

cola d.e I.{úsica Vil1a-l,obos. Nesta ocrsrlãr foi s ficr.tadc apoio

às arics plí: licls e cênicas ,ttrrv'l lL L,ibl i )frafir c: eciá-

fizada nas divcrgas. árcas,' doaçãl de nieterial diCático, de e-
quipamentcs f:rra o líuseu ,4rquctl5gico i1e 

'sanbatlui e li r:ciuivc

Histórico, apcio;no desenv ol v iment,c tLc projeto etnológÍco, e

a vinda de Lrl restaurador es peci:1iz..ri1o em c,lif icaÇoos de ma-

d-eira.

1.2 En março, plssamos a cohtar cJm mtis unta funcitnária: a arquj.-

vista e histcxiadcra Fátima Tenikla'Rodrigues Cassales, for-
mada ne UnÍversiÊade Federaf de Santa Maria, RS. Sua primeira
prcvidêncio foi:vorificar r quantificaçãe do acervc, consta-

Ê

tandc que temcs 500 r:etrcs liueares, passanCo a organizar em

seguida o acervo fotográfico, trebalhc ainda eni antlancuto. 
,

l-.3 Nos d.ias 13 e f4 de rrsrÇo, rcccbcncs a risita de Gilscn Antu- '

ne;, c:;t"dcnad.or dc Prc:ral. ll',"' n'r-l ie Pr. servaçil dc Docu-

mentrçãoHist5rica(Pró-Docurncnto),dllFunr1açâcNaciona1
Pró-Memória, que passará a ilar assessorarnentc técnico ao Arquivq -
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/r vrnrla i1c Gilson ]lntuncs é resultado
rio nacional do SPÍí-AN Ángelo Osva1d.o

íol'
outubro de 1985" '!trissç lip6 de,.a,ss6...r.-

mento", qa , opi e $ntunes, "constitui-se num 'rd.ovÊr", pê=.

1a importâncj-a manter no paÍs um caráter prese,l.vacionis-
ta, ,' por.lrso iéiestendjclo a outras regiões do Brasj-I,. llo't
Brasil, d trabal$o de recuperação c1o patrimônio têm sido mui-
to importante e,?m Jóinvi1le podemos sentir uma sensibitidarle
para com,a área.çútura1 que cntusiagma, pelo.fato desta pro-ji
posta se aproximar muito com o ttabatho da Fund.ação. princÍ_

ti
palmente pelos tiaços deixados pela colonização germânica
ncsta região, a éxemplo da colonização italiana no Rio Grande!" ' . ii I '
do Sul , os' resq.J.,!ad.os tendem a ser bastante favoráveis,,, sa--t
lientando o trabTlhg desenvolvido en1 Caxias clo SuI. Depois
de visitar o A,rqfiivo alualmente insta]ado no prédio da Bib1Ío-
teca Pública Eolf ColÍn, à Praça Lauro l\íül1er, c as
novas deçenüencl roa Dona Franci.s ca - que csperamos inau-
ELLT AI EM - Gifson diz ter notaclo urnq d.iferença

üotado clas nclhores condiç5es possívcis
entre os me

pal

n9.

anQ

csensív

e está
mente

thorcs arquivos do Brasil, seu acervo total-

preciso, por isso, que inicialmente se estimul,e ainda mais seu
carátei histórico, englobando posteriormente o arquivo admi-
nÊrtrativo da ,cidade, pois as rlemeis entidarlcs rla socieclad.e,

como sÍndicatos, empresas e igrcjas, possuem muitas informaçães
e potiem 'ser cole tadas

i-L--tollco e 'cultural do

d.i o , temos cer teza d.e

e enriq[cccrao ainda ma 1s o legado his-
munrclplo". uJm a inauguração do novo pré-

que serão feitas mui. bas rloaçães valiosas,
p01s a existênc1à de documentação histórica 6 muitoigrande en-
tre os j oinvillenses. Gilson nos promebeu a vinda d.e técnicos,
para corhecerem'as condi çães

. ,., AHJ, Jtr1e. ,

de a condi cionamentc, área d.e depósÍ.r,

centrad.o !flra a colonização gerrnânica d muito rico. ú

3(2) Mar., 1986,

Histórico de

da visita do

,i
a Joinville,

l

I

I

I



l+ 'niquivo HiStórico de Joinville

.:

oramento a

ic1eal d

fiio,

s e n.lo rev is aCc s

do corn c;tÍtulo
meraCas. O mesmo

dadas r:m arquiv o

plioatas Ê ccr ri
JCeSlaO da tÍgns

- mui to , peqüena

bLri.ção áo árquivo, o,que aoonteceu
de Môni.ca Medrado, arclui-vista, e

de climatização. líônica veio nos or
a cerv o 

"para o novo
o de d.o cumentos dispersos na cômuni

inda durantc a cons truçao, orientando
cl imatização, a1ém do 1ay-out clo labora

de' ?estauração, salas de trabalho e

to e distri.
.c ctc ma rÇJ

engeúetro
..Íerencla do

dentificaçã
tará as ses s

bre o tipo
rio fotogrÉ
quisa. Nest

1

e

t
s

S I

AS

l,u

tre

clo

d

and

DA

ent

reo

erã

,d
.l

i

end

car'n

eri

o

r
t

SO

S

a

S

nl
N

Sn

c

s ala

para verifÍca
da caixa, cof
acontçserá'ç

s de c ço. Tod

gir erÍcs de,

ferência do a

ó,verdade - ô

ficaçãó, r1e mpdo qqe

j d es te j qrlcs cpm qma

ada. ,,

I

\Iar ./1986.

pto
da

ame

er1

I

11

o

na

o

a

S

S

nv

o

I
d

e

e

Í
u

(l

OJIi

o

q.

o

T

c

LXII

cm

nd

ev

x

nÍ)

o

I

c?

u] e

d

tc
m

S

o

1

1

C

S

0

,

i
b

c

b

a

I
I
c

m

f
m

(

p

5

L

3

.l

7

c

c

á

t

c1

ed

S

d

ta

0

T

t
t

d

u

F

e

I
o

CN

S

e

a

o

C

C

C

s

o

r
ã

u

o

I

i

a

e

f

S

I

a

ov

C

1

N

BTEOT

So

etn

d

n

0

I
i

ad

a.

n

c

i
i

a

t
F

I
t

to

co1

a

o

Í
o

I

oz

c

J

d

o

e

a

a

C

d

r
o

ci:lt

tr
gi

1I4

or
na1

rl
ch

Ih

cI

e

o

)

K

x

so

a

o

D cla

ne

s

rla

p

ax

s

i
o

CA

Irc

0

i

!)

NS

gã

I
1

ca

pa

m

Ç

t

du

557

1

oS

d

t

gurft

I
o

o

Il1

almana

NIgr

pl

ac

ev

a

S

T

t
a

e

e

a

f

t

uIl,4

bâ

S

P

ü11

a
'n

t
t
i
e

f
a

S

t
e

x
a

e

o

e

de

em
l

o

a S

r

I

r
0

0d

0

1

i
om

d

b

n

u

e

o

1

f
r
T

€

{

c

e

S

i
e

t
S

o

d

d

ni
J

em

b

t
a

3

i

ç

r
S

S

a

o

Í
S

nâ

te

e

Ie

a

v

d

0

l-

o

i
u

am

NS

c]

á

i
a

F

il

un

Te

d

$

UI

s

íl

l

1

m

I

d

d

c

e

u

o

co

av

ngê

tam

t
th
t

smoGm0

ina

o

e

t

a

b

r

Ç

a

c

o

f
C

I
I
e

e

a

I

S

ba

I S

aI

oa

L

q

n

a

um

C

Ite
t)00

21,'5 Es

70 o

o

CM

o

T

d01,

S,)cl

rl

ta
m

S

I
S

a

a

i
o

a

t
rdgu

un

o

e

da

Cm,rldoma de jo
ISee
ocados

a{n gs

o. es te
classi
Oefv 

Q 
rr

rganiz

z(2);

rnal. Ils tcs recortes estão
stão cla.ssifÍcarlps de acor-
om ordem crcnológica e nu-

pastas (nais r1e 800) guar-
1;raba tho visa Qeparar du-

por
parte,

IHJ, 'Jr1e l ;

com a. Cile r-r'LiCltr , i:1

trans-
prédio e posteriormente na i_



rqI vo hlstor' Cô (tc J olnvl-Lle

3. Visitas:

I5

920 p.
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Dirante os meses de férias, re-...t.
tas, brasileircs comc c s trangc

.1
curtosidarle em coúeccr a nDSs

s visltas úc turls-
tiavam inLeressc e

àrigem dc noss os

imigrantes, etc. Dentre estas visitas, qúeremàà destacar a d.o

Dr. Klaus Bichter, do Staatsarchiv de burgo, que nos procu-
scmpre que vem ao Br:rsil. ,

4. DoaçõeS:' -

Eecebemos da Srar. L,ui4a lIrleiss.Voss e Rej.noldo Gustavo Becker,
documentos cliversos; Ursula Hóffmann e Erna Neumann, vafiosos
postais; e Beinaldo Barth uma bÍb1ia (1881) e um hiíário (1?gO).

5;'Sérviços fàltos nc Trimes tre:

5.1 Cópias xerox.
5.2 Consultas:

Jornais.
Diário Oficial"
História.,..., 

"

Genealogia.....
rF-+o l

_10
244

'ÁHJ,'Jite., 3(â) ;'Mar;/1986.

2. Bcilglsas: . .-:i - ..r ...

Durante a primcirã s,-:t,,,,. I j,-r1.. -ro, rccebemos a visi lr .10

casal Sandra Mcssele* /ic,:. r l,othar,Wicscri da Univc.rsiotJc
de Gbttingen, ml . O sL. Vlrusur percorrei: d.iversas re giães: c1e

cclonlzação alemã, oesqLrisanrio sobre Socieclades Ginástic:s ri-
lemãe, para um trabalho cl,, tese" passou 4 rj.ias ''eirtrc nós, e f i.-
cou surpreso cQm a riq ucz,a e quantidade r1e mater,íal que .Lhe a*
presentamôs.
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5.3 C orre s pondência.:
Y,-. ,ji,- . ?'AL )(LJUU-Lua .

Hecebid.a. 98

5.4 EncadernaQao:
eo

62 v"

3794 p.

4Bz p.

42?6 p.

3794 p.

+82. p.

4276 p.

5.5 Xecortes:
JornaÍs.... ..
Revistas.....

5.6 Clasifica d.os Recortes:
Tota1..

Jornals.
Rev is ta s.

To tal-.

.,t,'L.l'
j

L.CONTN]BUA
PIiBI 0 ,ACIRVO D0 ÂHJ

vo Histórico de Joinville ,4HJ

Praça lauro Mltl-f er, s,/n

Cx.Postal D-100'

89200-Jinvill.*SC
Tet.: (04?4) 22-ZL5+

e f ornlcen,-,s icci h ,s dc jcmris, rlocumen-

tos, foto5paÍias an tigas

l_11n rq.

I

A cei tarnos d.oaçoe
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